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Geografia – 8º ano 

4º bimestre – Plano de desenvolvimento 

O plano bimestral de desenvolvimento é um documento elaborado de acordo com as  

competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as competências específicas 

da área de Ciências Humanas para os anos finais do Ensino Fundamental. Ele complementa o Manual 

do Professor impresso e tem como finalidade apresentar sugestões de práticas e encaminhamentos 

a serem adotados em sala de aula, afinados com os objetos de conhecimento e as habilidades 

específicas para o 8º ano do Ensino Fundamental.  

1. Objetos de conhecimento e habilidades da BNCC 

Este plano bimestral: 

• propõe sugestões para a abordagem do conteúdo; 

• explicita a relação entre a prática didático-pedagógica e as habilidades a serem desenvolvidas 
pelos alunos; 

• orienta o professor na gestão da sala de aula; 

• fornece indicações sobre o acompanhamento do aprendizado dos alunos; 

• oferece fontes de pesquisa para trabalhar com os alunos; 

• apresenta um projeto integrador, que reúne objetos de conhecimento e habilidades das 
disciplinas de Geografia, Arte e Língua Portuguesa. 

O curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental se concentra nos estudos 

sobre o espaço mundial. Nesse sentido, busca-se ampliar a espacialidade dos fenômenos discutidos em 

sala de aula, permitindo que os estudantes percebam de que forma seu lugar de vivência se insere no 

contexto global, ou seja, em que medida a realidade cotidiana local se relaciona aos macroprocessos 

econômicos, sociais e geopolíticos mundiais.  

Os objetos de conhecimento (e, como consequência, as habilidades específicas) do 8º ano 

sugerem o aprofundamento da discussão sobre a organização política dos territórios, inserida no 

contexto dos estudos sobre a construção e a consolidação do modelo de Estado nacional. O plano 

bimestral para esta quarta etapa se concentra nos estudos sobre os aspectos socioeconômicos do 

continente americano a partir de suas distintas realidades regionais (América Andina, Estados Unidos, 

América Platina, Cuba e América Central). Sendo assim, nesta última etapa do curso de Geografia, 

sugere-se a realização de um breve debate sobre a unidade latino-americana e os principais desafios 

enfrentados pelo continente. Dessa forma, procura-se ampliar as possibilidades de reflexão sobre o 

papel da América Latina e dos Estados Unidos na geopolítica e na economia global contemporânea.  

Vale lembrar que o curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental também 

procura se organizar levando em consideração as preocupações específicas dos alunos que, neste 

momento de transição entre a infância e a adolescência, começam a defrontar com questões que  

dizem respeito ao delineamento de uma identidade individual e de grupo, as quais se articulam numa 

discussão mais ampla sobre um projeto de vida. Nesse sentido, cabe a você auxiliá-los nesse processo 

e estar atento e aberto ao diálogo permanente como forma de resolução das questões e conflitos 

cotidianos, bem como forma de condução dos trabalhos e tomadas de decisão em sala de aula. 
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Referência no 
material didático 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Unidade 5 
Capítulo 16 
Unidade 6 
Capítulo 19 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e 
país para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, 
com destaque para as situações geopolíticas na América e na África  
e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 

Unidade 6 
Capítulo 18 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais nos 
processos de integração cultural e econômica nos contextos 
americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, 
marcas desses processos. 

Unidade 5 
Capítulo 16 
Unidade 6 
Capítulo 19 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos  
e geopolíticos da ascensão dos Estados Unidos da América  
no cenário internacional em sua posição de liderança global  
e na relação com a China e o Brasil. 

Unidade 5 
Capítulo 16 
Unidade 6 
Capítulo 19 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da 
América Latina e da África, assim como da potência estadunidense 
na ordem mundial do pós-guerra. 

Unidade 6 
Capítulo 19 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos 
sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando com outros 
movimentos sociais existentes nos países latino-americanos. 

Unidade 6 
Capítulos 18 e 19 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE11) Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de 
fronteira do continente latino-americano e o papel de organismos 
internacionais e regionais de cooperação nesses cenários. 

Unidade 5 
Capítulo 17 
Unidade 6 
Capítulo 18 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE12) Compreender os objetivos e analisar a importância dos 
organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, 
OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros). 

Unidade 5 
Capítulos 16 e 17 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico e 
tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho e na economia 
dos espaços urbanos e rurais da América e da África. 

Unidade 5 
Capítulo 16 
Unidade 6 
Capítulo 18 

Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnológico 
na produção 

(EF08GE14) Analisar os processos de desconcentração, 
descentralização e recentralização das atividades econômicas  
a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões  
no mundo, com destaque para o Brasil. 

Unidade 6 
Capítulo 18 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-
industrial na América Latina 

(EF08GE16) Analisar as principais problemáticas comuns às grandes 
cidades latino-americanas, particularmente aquelas relacionadas  
à distribuição, estrutura e dinâmica da população e às condições  
de vida e trabalho. 

Unidade 6 
Capítulo 18 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-
industrial na América Latina 

(EF08GE17) Analisar a segregação socioespacial em ambientes 
urbanos da América Latina, com atenção especial ao estudo  
de favelas, alagados e zona de riscos. 

Unidade 5 
Capítulo 16 

Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representação 
cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, 
ordenamento territorial, contextos culturais, modo de vida e usos  
e ocupação de solos da África e América. 
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Referência no 
material didático 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Unidade 6 
Capítulo 19 

Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países  
da América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, 
urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais 
e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas  
(sua apropriação e valoração na produção e circulação), o que 
resulta na espoliação desses povos. 

Unidade 6 
Capítulo 18 

Diversidade ambiental  
e as transformações nas 
paisagens na América Latina 

(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos  
países da América Latina, analisando seu uso para a produção  
de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação 
entre os países do Mercosul. 

Unidade 6 
Capítulos 18, 19  
e 10 

Diversidade ambiental  
e as transformações nas 
paisagens na América Latina 

(EF08GE24) Analisar as principais características produtivas  
dos países latino-americanos (como exploração mineral na 
Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração mineira 
no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; 
circuito da cana-de-açúcar em Cuba; polígono industrial do 
sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-oeste; 
maquiladoras mexicanas, entre outros). 

 

2. Atividades recorrentes na sala de aula 

De forma geral, as habilidades trabalhadas ao longo do quarto bimestre visam ao aprofundamento 

da discussão sobre as características socioeconômicas que conferem unidade a América Latina. As 

habilidades EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, 

analisando seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre 

os países do Mercosul – e EF08GE24 – Analisar as principais características produtivas dos países latino-

americanos (como exploração mineral na Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração 

mineira no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; circuito da cana-de-açúcar em 

Cuba; polígono industrial do sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-oeste; maquiladoras 

mexicanas, entre outros – apontam para uma análise detalhada das principais contribuições econômicas 

latino-americanas para a econômica global. Também procura iniciar uma breve discussão sobre o 

processo de integração econômica regional a partir da investigação sobre o potencial energético local.  

Nesse sentido, as habilidades EF08GE06 – Analisar a atuação das organizações mundiais nos 

processos de integração cultural e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em 

seus lugares de vivência, marcas desses processos – e EF08GE12 – Compreender os objetivos e analisar 

a importância dos organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, 

Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros) – dão continuidade à análise dos mecanismos 

e estratégias que incentivam a integração econômica e cultural dos países que compõem o continente 

latino-americano. Assim, procura-se discutir, mesmo que indiretamente, a questão da unidade cultural 

local. Os capítulos 18 e 19 (Unidade 6) do material didático abordam essa temática por meio da 

discussão sobre as principais características socioeconômicas regionais.  
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Não obstante, a realidade política, social e econômica latina revela uma série de tensões e 

conflitos inerentes ao processo de desenvolvimento local, marcado por uma história colonial caracterizada 

pela exploração violenta de seus recursos naturais e humanos. As habilidades EF08GE05 – Aplicar os 

conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o entendimento de conflitos e tensões na 

contemporaneidade, com destaque para as situações geopolíticas na América e na África e suas múltiplas 

regionalizações a partir do pós-guerra –, EF08GE10 – Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos 

sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes nos 

países latino-americanos – e EF08GE11 – Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do 

continente latino-americano e o papel de organismos internacionais e regionais de cooperação nesses 

cenários – visam ao aprofundamento do estudo das tensões e conflitos locais, retomando a questão dos 

mecanismos de integração regional como perspectiva possível de solução. O capítulo 18 (Unidade 6) do 

material didático aborda esse tema por meio da análise dos principais desafios característicos da região, 

bem como as formas pelas quais o Mercosul e outros organismos tentam superá-los.  

As habilidades EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 

caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da 

África –, EF08GE16 – Analisar as principais problemáticas comuns às grandes cidades latino-

americanas, particularmente aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população 

e às condições de vida e trabalho –, EF08GE17 – Analisar a segregação socioespacial em ambientes 

urbanos da América Latina, com atenção especial ao estudo de favelas, alagados e zona de riscos –, e 

EF08GE20 – Analisar características de países e grupos de países da América e da África no que se 

refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais 

e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção 

e circulação), o que resulta na espoliação desses povos – conduzem à discussão sobre um dos principais 

desafios a serem superados pelos povos latino-americanos: a desigualdade, que se apresenta de 

diversas formas, como na segregação espacial presente nos grandes centros urbanos ou na exclusão 

social que explode na violência cotidiana típica das metrópoles regionais.  

A reflexão sobre as questões latino-americanas proposta para este último bimestre se encerra 

com a análise da influência econômica e geopolítica dos Estados Unidos no continente. As habilidades 

EF08GE07 – Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da ascensão dos 

Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de liderança global e na relação 

com a China e o Brasil –, EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina 

e da África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra – e EF08GE14 – 

Analisar os processos de desconcentração, descentralização e recentralização das atividades 

econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no mundo, com destaque 

para o Brasil – visam ao aprofundamento do estudo sobre as relações geopolíticas regionais, com 

destaque para a caracterização dos Estados Unidos como grande potência regional e global.   

Por último, a habilidade EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação 

cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos 

culturais, modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América – visa à utilização de referenciais 
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visuais e cartográficos a fim de favorecer compreensão dos fenômenos socioeconômicos discutidos ao 

longo do bimestre.  

As atividades realizadas em sala de aula devem ser elaboradas de modo que permitam ao 

aluno o papel de protagonista na construção do conhecimento. Em certo sentido, é papel do professor 

atuar como um mediador no processo de aprendizagem, garantindo que todos na sala possam ser 

ouvidos e atendidos em suas respectivas necessidades. Mesmo que ainda jovens, os alunos já detêm 

uma série de conhecimentos e habilidades acumulados durante os anos iniciais da educação básica. 

Recorrer a essa experiência de vida pode ser um ponto de partida interessante para a estruturação 

dos trabalhos em sala de aula. 

As atividades desenvolvidas também podem ser baseadas em diferentes estratégias, como a 

realização de saídas de observação, de estudos do meio, de entrevistas e de pesquisas em diferentes fontes 

documentais, privilegiando, assim, o trabalho com registros e o desenvolvimento de análises e  

argumentações, que potencializam as descobertas e estimulam o pensamento criativo e crítico dos alunos. 

 

3. Relação entre a prática didático-pedagógica  

e o desenvolvimento de habilidades 

As práticas didático-pedagógicas adotadas em sala de aula estão em consonância com as 

habilidades específicas da disciplina de Geografia. A seguir, são apresentados alguns exemplos práticos 

de como essas habilidades podem ser trabalhadas em sala de aula.  

As habilidades EF08GE06 – Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de 

integração cultural e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares 

de vivência, marcas desses processos –, EF08GE12 – Compreender os objetivos e analisar a importância 

dos organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, 

Comunidade Andina, Aladi, entre outros) –, EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos 

países da América Latina, analisando seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua 

relevância para a cooperação entre os países do Mercosul – e EF08GE24 – Analisar as principais 

características produtivas dos países latino-americanos (como exploração mineral na Venezuela; 

agricultura de alta especialização e exploração mineira no Chile; circuito da carne nos pampas 

argentinos e no Brasil; circuito da cana-de-açúcar em Cuba; polígono industrial do sudeste brasileiro e 

plantações de soja no centro-oeste; maquiladoras mexicanas, entre outros – podem ser abordadas de 

forma articulada por meio da discussão sobre o impacto econômico do Mercosul na balança comercial 

de seus países-membros. Nesse sentido, ao mesmo tempo que se pode aprofundar os estudos sobre 

as principais atividades econômicas de alguns países sul-americanos, pode-se também aprofundar a 

investigação sobre as relações comerciais estabelecidas entre eles.  

Para isso, divida os alunos em grupos e oriente-os a realizar uma breve pesquisa sobre as 

principais características econômicas de algum dos países-membros do Mercosul (ou algum outro país 
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latino-americano). É importante elaborar um documento de orientação para a atividade, incluindo a data 

de entrega da pesquisa. Para efeito de continuidade das discussões realizadas ao longo do bimestre, seria 

interessante que os alunos encontrassem dados econômicos referentes à composição da balança 

comercial local, identificando também os principais artigos importados e exportados, além dos principais 

parceiros comerciais do país. O site do Mercosul disponibiliza uma série de referências que podem ser 

utilizadas nas pesquisas (disponível em: <http://www.mercosul.gov.br>. Acesso em: 5 nov. 2018).  

Organize a socialização das investigações em uma roda de conversa, garantindo que os alunos 

compreendam a dimensão da participação do Mercosul nas trocas comerciais  de seus países-

membros. Da mesma forma, procure discutir os principais artigos exportados pelos países do bloco e 

quais seriam seus principais destinos. Por último, se for possível, aproveite para discutir com os alunos 

as principais características de uma zona de livre comércio e principalmente de uma união aduaneira 

(estágio de integração econômica no qual os países do Mercosul se encontram atualmente). Seria 

importante, nesse momento, propor uma breve reflexão sobre a relação da instituição de uma zona 

de livre comércio e também de uma união aduaneira e o aumento das trocas comerciais envolvendo 

os países-membros do Mercosul.  

Para encerrar a atividade, você pode apresentar aos alunos dois mapas interativos que  

possibilitam visualizar as trocas comerciais entre os países. Um deles, criado pela Universidade de 

Londres, apresenta as principais rotas marítimas e aéreas utilizadas no comércio global (disponível 

em: <https://www.shipmap.org>. Acesso em: 5 nov. 2018). O outro, criado pela Universidade de 

Harvard, apresenta os principais produtos exportados (bem como seus principais destinos) pelos 

países-membros da Organização Mundial do Comércio (OMC) (disponível em: 

<http://globe.cid.harvard.edu/?mode=towers&id=BR>. Acesso em: 5 nov. 2018). Os capítulos 18, 19 

e 20 (Unidade 6) do material didático também servem de subsídio para a atividade. 

As habilidades EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país 

para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 

geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra –, EF08GE10 

– Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, 

comparando com outros movimentos sociais existentes nos países latino-americanos – e EF08GE11 – 

Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do continente latino-americano e o papel 

de organismos internacionais e regionais de cooperação nesses cenários – podem ser trabalhadas de 

forma articulada por meio de um estudo mais aprofundado sobre os principais conflitos e tensões da 

América Latina contemporânea. Nesse sentido, peça uma pesquisa sobre um dos focos de maior 

tensão regional: a questão dos povos indígenas locais. Apesar de se apresentar em quase todos os 

países latino-americanos, em alguns deles a questão merece maior destaque: México (os indígenas 

zapatistas no sul do país), Brasil (os povos da Amazônia) e Bolívia (os governos indígenas autônomos).  

Em especial, a questão indígena pode ser discutida a partir da investigação sobre o caso dos 

índios mapuches (araucanos) que habitam a região andina do território argentino e chileno. A análise 

deste caso permite o desenvolvimento de uma ampla reflexão na qual os conceitos de nação e território 

http://www.mercosul.gov.br/
https://www.shipmap.org/
http://globe.cid.harvard.edu/?mode=towers&id=BR
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levarão os alunos a compreender os conflitos que envolvem esse grupo indígena, as empresas de 

extração de madeira, as grandes propriedades agrícolas e os governos locais. Inicie a discussão 

solicitando aos alunos uma breve pesquisa sobre o caso mapuche. Após a socialização coletiva da 

pesquisa, organize a exibição e análise do documentário Mapuches no Chile: idioma, o espelho da alma, 

produzido pela ONU, em 2016 (disponível em: <https://nacoesunidas.org/mapuches-no-chile-idioma-o-

espelho-da-alma>. Acesso em: 5 nov. 2018). O filme discute o papel da preservação da língua como 

estratégia de sobrevivência da cultura mapuche. Após as pesquisas e a exibição do documentário, oriente 

os alunos a produzir, em grupo, um artigo de opinião discutindo as possíveis soluções para a questão 

mapuche. A publicação Os povos indígenas na América Latina, produzida pela Iniciativa da Comissão 

Econômica da ONU para a América Latina e o Caribe (CEPAL), também pode servir de subsídio aos alunos 

(disponível em: <https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/37773/1/S1420764_pt.pdf>. 

Acesso em: 5 nov. 2018). 

As habilidades EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 

caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África 

–, EF08GE16 – Analisar as principais problemáticas comuns às grandes cidades latino-americanas, 

particularmente aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população e às condições 

de vida e trabalho – e EF08GE20 – Analisar características de países e grupos de países da América e  

da África no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as 

desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e 

valoração na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos – podem ser abordadas 

de forma articulada a partir dos estudos sobre os problemas típicos do processo de urbanização dos 

grandes centros latino-americanos. De forma geral, esse processo gerou uma série de desafios a serem 

enfrentados nesses países, como a segregação socioespacial, o déficit habitacional, a violência urbana, 

entre outros outros, que também são decorrentes das fortes desigualdades socioeconômicas. A leitura 

do capítulo 18 (Unidade 6) do material didático serve como subsídio inicial para a discussão sobre o tardio 

e acelerado processo de urbanização do continente e aponta suas principais consequências.  

Nesse sentido, discuta com os alunos sobre esses problemas e suas consequências, levando 

artigos sobre o tema para a leitura em sala de aula. Da mesma forma, se achar necessário, oriente os 

alunos a pesquisar sobre a Declaração de Quito sobre cidades e assentamentos humanos sustentáveis 

para todos, documento que sintetiza os debates realizados pela ONU-Habitat em torno da questão 

urbana contemporânea (disponível em: <http://ciudadesiberoamericanas.org/wp-

content/uploads/2017/05/Declaracio%CC%81n-de-Quito_trad_port.pdf>. Acesso em: 5 nov. 2018).  

As habilidades EF08GE07 – Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos 

da ascensão dos Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de liderança global 

e na relação com a China e o Brasil –, EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros países da 

América Latina e da África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra – e 

EF08GE14 – Analisar os processos de desconcentração, descentralização e recentralização das atividades 

econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no mundo, com destaque 

para o Brasil – podem ser abordadas de forma articulada por meio de uma discussão sobre o papel 

https://nacoesunidas.org/mapuches-no-chile-idioma-o-espelho-da-alma
https://nacoesunidas.org/mapuches-no-chile-idioma-o-espelho-da-alma
https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/37773/1/S1420764_pt.pdf
http://ciudadesiberoamericanas.org/wp-content/uploads/2017/05/Declaracio%CC%81n-de-Quito_trad_port.pdf
http://ciudadesiberoamericanas.org/wp-content/uploads/2017/05/Declaracio%CC%81n-de-Quito_trad_port.pdf
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hegemônico dos Estados Unidos no contexto geopolítico latino-americano. Nesse sentido, um estudo 

mais aprofundado sobre a guerra comercial travada entre Estados Unidos e China pode levar a uma 

ampla reflexão sobre a importância dos Estados Unidos para a economia regional (e global). Ao mesmo 

tempo, pode-se discutir com os alunos os reflexos da disputa entre as superpotências globais na economia 

brasileira e latino-americana.  

Para isso, peça aos alunos que realizem pesquisas individuais sobre o tema ou, se preferir, sugira 

a leitura de notícias sobre esse conflito comercial. Após a realização das pesquisas ou da leitura das 

referências, organize uma roda de conversa e discuta as principais dúvidas dos alunos sobre o tema. A 

leitura dos capítulos 16 e 17 (Unidade 5) do material didático serve de subsídio a essa discussão, pois 

trabalha com a caracterização econômica dos Estados Unidos frente ao mundo globalizado. Da mesma 

forma, seria interessante retomar a discussão sobre tarifas alfandegárias como mecanismo de incentivo 

ou bloqueio das trocas comerciais entre países. Para finalizar a atividade de reflexão, oriente os alunos a 

se dividir em grupos e peça que reflitam sobre os impactos da guerra comercial envolvendo China e 

Estados Unidos no Brasil. Registre na lousa as hipóteses levantadas pelos grupos e comente cada uma.  

Por último, a habilidade EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação 

cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos 

culturais, modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América – pode ser abordada de forma 

a fornecer subsídios às discussões sugeridas anteriormente, possibilitando a compreensão dos  

fenômenos estudados ao longo do bimestre e permitindo e ampliando as possibilidades de reflexão 

sobre a realidade política, social, econômica e ambiental da América Latina.  

 

4. Gestão da sala de aula 

A gestão da sala de aula equivale ao conjunto de medidas que normatizam as relações em sala 

de aula e visam garantir um ambiente sadio e compatível com o processo de construção de uma 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. Nesse sentido, a gestão depende da observação dos 

combinados que incluem alunos, professores e todos aqueles que participam do cotidiano escolar.  

É importante que logo nos primeiros dias de aula sejam estabelecidas, por meio do diálogo 

com os alunos, regras, normas e acordos coletivos de convívio mútuo, tendo como objetivos principais 

a construção e a manutenção de uma relação respeitosa entre todos os indivíduos do grupo e a 

conservação do espaço físico escolar.  

Vale lembrar que tais regras, normas e acordos devem levar em consideração o fato de que 

cada aluno é um indivíduo que carrega consigo uma história específica com experiências únicas. Sendo 

assim, é razoável imaginar que, no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, essas diferenças 

se tornem explícitas. É importante que, como gestor do ambiente de sala de aula, você estimule as 

práticas que garantam aos alunos a liberdade de se expressar de maneira livre, buscando sempre o 

diálogo na resolução dos conflitos típicos do ambiente escolar.  



 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

4º bimestre – Plano de desenvolvimento 

É importante não estimular julgamento de valor em relação às opiniões manifestadas durante 

as discussões e atividades em sala de aula, porque isso ajuda a todos. Por esse motivo, incentive a 

participação do grupo, respeitando os limites de cada um e atentando para que as discussões em sala 

não criem nenhum tipo de constrangimento para os alunos. 

Da mesma forma, a existência de canais de comunicação com os pais e responsáveis também 

é uma estratégia capaz de fomentar um maior comprometimento dos alunos com os trabalhos  

realizados em sala de aula.  

Por fim, ainda em relação ao ambiente escolar, e como enunciado na própria BNCC, é preciso 

estimular ações nas quais professores e alunos sejam agentes do processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, os próprios alunos devem assumir uma atitude autônoma diante dos conteúdos 

propostos no âmbito do Ensino Fundamental. 

 

5. Acompanhamento do aprendizado dos estudantes 

O processo de acompanhamento do aprendizado dos alunos tem como principal objetivo 

identificar as potencialidades e dificuldades reveladas por eles, individual e coletivamente, durante 

todo o processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, em conjunto com os próprios alunos, com 

os pais, responsáveis, e toda a equipe da escola, você, professor, pode criar estratégias e propor 

desafios que busquem o desenvolvimento contínuo das capacidades cognitivas e sociais de cada um. 

Esse acompanhamento pode ser realizado de forma contínua e cotidiana, mediante a observação 

rotineira da participação dos alunos nas atividades e nas discussões realizadas no ambiente escolar.  

O acompanhamento também pode ocorrer formalmente em momentos específicos, inseridos no 

contexto de provas realizadas periodicamente. O professor, que no contexto docente atua como 

mediador do processo de aprendizagem dos alunos, deve estar atento às necessidades específicas  

e individuais apresentadas por eles em sala de aula, além de entender e respeitar o ritmo de 

aprendizagem de cada um. 

É importante que também sejam valorizadas atividades que permitam a autoavaliação dos 

estudantes. O ato de refletir individualmente de forma autônoma sobre o próprio processo de aprendizagem 

pode levar os alunos a procurar a melhor forma de aproveitamento dos estudos em sala de aula. 

No caso de necessidade de adaptação do currículo ou de abordagens diferenciadas para 

aqueles que demandam maior investimento para alcançar as aprendizagens esperadas, vale lembrar 

que as habilidades trabalhadas ao longo do primeiro bimestre, ainda que alcançadas parcialmente, 

favorecem a continuidade dos estudos por parte dos alunos. 

A seguir, são apresentadas algumas sugestões de como as habilidades podem ser trabalhadas 

parcialmente:  
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• EF08GE06 – Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração 
cultural e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares 
de vivência, marcas desses processos – e EF08GE12 – Compreender os objetivos e analisar 
a importância dos organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, 
Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros).  

Estas habilidades podem ser trabalhadas por meio de uma discussão sobre as organizações de 

integração e cooperação econômica e cultural no continente americano. Você pode pedir aos alunos que 

identifiquem os principais blocos econômicos consolidados no continente, como Mercosul, Nafta, 

Comunidade Andina, etc. Seria importante também caracterizar e discutir o nível de integração econômica 

de cada um dos blocos identificados, bem como os principais desafios econômicos enfrentados por eles.  

• EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, analisando 
seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação 
entre os países do Mercosul – e EF08GE24 – Analisar as principais características produtivas 
dos países latino-americanos (como exploração mineral na Venezuela; agricultura de alta 
especialização e exploração mineira no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no 
Brasil; circuito da cana-de-açúcar em Cuba; polígono industrial do sudeste brasileiro e 
plantações de soja no centro-oeste; maquiladoras mexicanas, entre outros. 

Estas habilidades podem ser trabalhadas por meio do estudo da potencialidade de atividades 

econômicas específicas da América Latina em relação ao sistema econômico global. É importante que 

os alunos compreendam o peso de cada um dos setores econômicos na produção de riquezas dos 

países. Assim, seria interessante a escolha de um desses setores (primário, secundário ou terciário) 

como tema a ser investigado com mais atenção pelos alunos. Em seguida, pode-se propor uma reflexão 

mais ampla sobre o papel latino-americano na constituição do mercado global contemporâneo.  

• EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as 
situações geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do 
pós-guerra –, EF08GE10 – Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais 
brasileiros, no campo e na cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes 
nos países latino-americanos – e EF08GE11 – Analisar áreas de conflito e tensões nas 
regiões de fronteira do continente latino-americano e o papel de organismos internacionais 
e regionais de cooperação nesses cenários.  

Estas habilidades podem ser abordadas por meio de uma discussão sobre as principais tensões 

e conflitos típicos da América Latina contemporânea. Nesse sentido, o debate sobre a questão 

zapatista no México é um bom exemplo de conflito que envolve a governo e as comunidades indígenas 

locais. O levante zapatista ocorre simultaneamente à adesão do México ao Tratado Norte-Americano 

de Livre Comércio (Nafta) e acaba por servir de instrumento de contestação da ordem econômica e 

geopolítica global. Seria importante que os alunos identificassem as principais reivindicações das  

comunidades zapatistas, bem como a forma pela qual o governo mexicano vem tentando contemplá-

las. Por último, seria interessante discutir de que forma esse conflito é compreendido e mediado pela 

comunidade internacional.  
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• EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização 
dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África 
–, EF08GE16 – Analisar as principais problemáticas comuns às grandes cidades latino-
americanas, particularmente aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da 
população e às condições de vida e trabalho – e EF08GE20 – Analisar características de países 
e grupos de países da América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, 
urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais e econômicas e as 
pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos 

Estas habilidades podem ser trabalhadas de forma articulada, uma vez que propiciam uma 

ampla discussão sobre o processo de urbanização latino-americano. Nesse sentido, seria importante 

que os alunos percebessem que os problemas urbanos contemporâneos se repetem nas cidades do 

continente, pois têm a mesma origem: um processo de urbanização que ocorreu de forma tardia  

(em relação aos centros europeus) e acelerada. Sendo assim, você pode favorecer essa reflexão 

requisitando pesquisas sobre os modelos de planejamento urbano que visam à superação de  

problemas de transporte, mobilidade, segurança, lazer, etc. Para tanto, oriente os alunos a investigar 

as principais características de algumas cidades planejadas no continente e de que forma elas se  

organizam a fim de oferecer à sua população alta qualidade de vida e boa infraestrutura urbana.  

• EF08GE07 – Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da ascensão 
dos Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de liderança global 
e na relação com a China e o Brasil –, EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros 
países da América Latina e da África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial 
do pós-guerra – e EF08GE14 – Analisar os processos de desconcentração, descentralização e 
recentralização das atividades econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em 
diferentes regiões no mundo, com destaque para o Brasil.  

Estas habilidades podem ser trabalhadas de forma articulada, uma vez que permitem uma 

ampla discussão sobre a importância dos Estados Unidos para a economia dos países latino -

americanos. Nesse sentido, seria interessante aprofundar o debate sobre as características 

econômicas do mundo contemporâneo, cujos alicerces são a produção desconcentrada e a intensa 

circulação de mercadorias e capitais. É importante que os alunos compreendam os fluxos   

que constituem a economia global e de que forma têm como origem ou destino preferencial  

os Estados Unidos. A Organização Mundial do Comércio (OMC) disponibiliza em seu portal um   

mapa interativo apresentando esses fluxos comerciais atualizados (disponível em:  

<www.wto.org/spanish/res_s/statis_s/statis_maps_s.htm>. Acesso em: 5 nov. 2018). Oriente os 

alunos a observar o material com atenção e refletir sobre a espacialização da economia global. Se 

achar necessário, solicite uma breve pesquisa sobre as características e o funcionamento da OMC 

no mundo contemporâneo.  

• EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica para analisar 
as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, 
modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América.  

https://www.wto.org/spanish/res_s/statis_s/statis_maps_s.htm
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Esta habilidade visa à utilização de representações visuais diversas como instrumentos para  

a reflexão sobre a realidade latino-americana. Nesse sentido, pode-se pensar na escolha de alguma 

dessas representações (mapas, cartograma ou anamorfoses geográficas, por exemplo) como meio para 

as discussões realizadas em sala de aula, ou solicitar aos alunos que traduzam as discussões e conteúdos 

debatidos em sala de aula para a produção de algum desses referenciais visuais. 

 

6. Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para 

apresentar aos estudantes 

• Portal da OMC: a página da Organização Mundial do Comércio disponibiliza uma série de 
informações, relatórios, dados e outras referências sobre o funcionamento do comércio 
global contemporâneo que podem ajudar nas discussões realizadas em sala de aula ao 
longo do bimestre. Disponível em: <www.wto.org>. Acesso em: 5 nov. 2018. 

• Portal da ONU: a página da Organização das Nações Unidas fornece acesso ao site do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), que, em sua seção brasileira, apresenta uma série de notícias 
e relatórios sobre a economia mundial contemporânea que podem ajudar nas discussões 
realizadas durante o bimestre. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/agencia/fmi>. 
Acesso em: 5 nov. 2018. 

• Portal da CEPAL: a página da Comissão Econômica para América Latina e Caribe 
disponibiliza uma série de publicações, dados e estatísticas sobre a economia latino-
americana que podem servir de material às atividades realizadas em sala de aula. 
Disponível em: <www.cepal.org/pt-br>. Acesso em: 5 nov. 2018. 

• As veias abertas da América Latina: o livro de Eduardo Galeano discute a unidade latino-
americana ao abordar a história da região, que foi marcada pela exploração de seus  
recursos naturais e humanos ao longo dos séculos.  

 

7. Projeto integrador 

O principal objetivo do projeto integrador é tornar a aprendizagem dos alunos mais concreta 

e organizar a articulação entre os distintos componentes curriculares e áreas de conhecimento em 

torno da reflexão sobre a realidade vivenciada pela comunidade escolar.  

Título: Cineclube – América Latina  

Tema Cultura latino-americana 

Problema central 
enfrentado 

O cinema como manifestação cultural regional 

Produto final Organização de cineclube 

 

https://www.wto.org/
https://nacoesunidas.org/agencia/fmi
https://www.cepal.org/pt-br
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Justificativa 

O projeto previsto para o quarto bimestre visa articular os objetos de aprendizagens  

específicos trabalhados pelas disciplinas de Geografia, Artes e Língua Portuguesa em torno da 

discussão sobre o papel do cinema como representação da cultura latina.  

Ao longo do bimestre, os alunos estudaram a realidade socioeconômica latino-americana. As 

discussões sobre o papel do continente no mundo globalizado possibilitam um exercício de reflexão 

sobre a unidade territorial latina, uma vez que essa unidade carrega consigo uma história em comum 

marcada por um passado colonial sustentado pela ampla exploração dos recursos naturais e humanos 

locais. Essa história gerou consequências e desafios comuns a serem superados por todos os países 

pertencentes ao continente.  

Os trabalhos em sala de aula se concentraram na caracterização e na análise dos processos 

econômicos regionais, inclusive daqueles que buscam a construção de uma integração mais profunda 

como estratégia para o desenvolvimento local. A proposta para este projeto integrador é discutir a 

construção da unidade latino-americana sob a perspectiva cultural. Nesse sentido, os trabalhos se 

concentrarão na seleção de um filme que dará início à criação de um cineclube na escola.  

O projeto se divide em duas etapas. A primeira se concentra na pesquisa e seleção de uma  

ou mais obras cinematográficas, ficando a critério dos professores responsáveis estender ou não o 

projeto. Para isso, com os alunos, estabeleça algum tema ou critério para a escolha dos filmes. Por 

exemplo, pode-se organizar o cineclube em torno de alguma questão específica, como “a cidade e o 

cinema latino-americano”, ou “história latino-americana no cinema”. Se preferir, pode escolher 

alguma escola de cinema em específico, como o cinema argentino ou brasileiro. O importante é que a 

decisão respeite o desejo e curiosidade dos alunos, ao mesmo tempo que se relacione aos conteúdos 

trabalhados em sala de aula ao longo do bimestre.  

A segunda etapa do projeto consiste na divulgação e realização das sessões. Essa fase dos 

trabalhos se concentra na elaboração de estratégias de divulgação do cineclube (por exemplo, a  

produção de cartazes ou mesmo a mobilização dos alunos em sala de aula) e na organização da  

exibição do filme (preparação do espaço e organização de um debate sobre a obra exibida). Seria muito 

importante que a sessão fosse aberta a toda a comunidade escolar, incluindo os alunos de outros anos, 

os professores da escola e os pais e responsáveis.  

Além de integrar disciplinas distintas e possibilitar um entendimento mais significativo das 

habilidades específicas (descritas a seguir), o projeto em questão também é permeado pela discussão 

de uma série de competências gerais da BNCC. 
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Competências gerais desenvolvidas 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo -se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

Objetivos 

• Refletir sobre a unidade latino-americana. 

• Analisar obras cinematográficas como representações culturais regionais. 

• Estabelecer relações entre obras cinematográficas e os conteúdos trabalhados em sala de aula.  

• Ampliar a compreensão sobre os problemas latino-americanos.  
 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Geografia 

Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países da 
América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, 
políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais e econômicas e 
as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração 
na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos. 

Artes Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material  
e imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo  
suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas,  
e favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos  
às diferentes linguagens artísticas. 
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Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Língua 
Portuguesa 

Reconstrução das condições 
de produção, 
circulação e recepção 
Apreciação e réplica 

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento e 
leitura/recepção de obras literárias/manifestações artísticas, como 
rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias,  
de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, 
cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, canais de booktubers,  
redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.),  
dentre outros, tecendo, quando possível, comentários de ordem 
estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizando 
formas de expressão das culturas juvenis, tais como, vlogs e podcasts 
culturais (literatura, cinema, teatro, música), playlists comentadas, 
fanfics, fanzines, e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages,  
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras possibilidades de práticas 
de apreciação e de manifestação da cultura de fãs. 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições  
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir da escolha do tema ou questão a ser 
discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade,  
do levantamento de dados e informações sobre a questão, de 
argumentos relacionados a diferentes posicionamentos em jogo, da 
definição – o que pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas 
com especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias 
que pretende utilizar para convencer os leitores. 

Duração 

O projeto integrador apresentado deve ser programado para ocorrer no intervalo máximo de 

um bimestre. Conforme a organização, ele pode ser realizado em até quatro semanas, contando com 

aproximadamente cinco aulas semanais (disciplinas de Geografia e Língua Portuguesa).  

Material necessário 

Para a realização do projeto integrador, será necessário o uso de computadores com acesso  

à internet para a realização da pesquisa dos filmes. Para a divulgação da exibição dos filmes, serão 

necessários computadores com programas de edição de imagens para a produção de cartazes. E para 

a exibição dos filmes será necessário equipamento de data show, além de um espaço que comporte 

de forma confortável a comunidade escolar.  

Desenvolvimento 

Comece organizando a sala de aula e apresentando aos alunos os principais objetivos do 

projeto integrador, bem como as principais etapas do trabalho. Seria importante produzir e distribuir 

para os alunos algum material que sirva de orientação para a realização do projeto. Se possível, 

disponibilize esse material em algum suporte que permita a livre consulta.  



 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

4º bimestre – Plano de desenvolvimento 

Etapa 1 – Curadoria 

A primeira etapa do projeto integrador consiste na realização de uma breve discussão em sala 

de aula com o intuito de definir os critérios a serem utilizados na definição das obras que serão exibidas 

no cineclube. Se achar pertinente, proponha aos estudantes a realização da leitura compartilhada  

do artigo “O novo cinema latino-americano: a busca da identidade perdida” (disponível em: 

<www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Midia/O-Novo-Cinema-Latino-americano-a-busca-da-

identidade-perdida/12/10881>. Acesso em: 5 nov. 2018). Uma estratégia interessante para a definição 

temática seria sugerir aos alunos o aprofundamento de alguma questão abordada previamente no 

curso de Geografia. Para isso, retome as discussões realizadas em sala de aula ao longo do bimestre.  

Escolhido o tema norteador, você pode realizar uma pesquisa mais aprofundada a fim de 

identificar obras que atendam à temática escolhida. Lembre-se de orientar sua investigação levando 

em consideração a adequação da obra à faixa etária dos alunos e as possibilidades de discussão para 

o debate a ser realizado posteriormente. Apresente sua proposta aos alunos ou, se preferir, divida com 

eles o trabalho de pesquisa e promova uma discussão em sala para a seleção das obras.  

Etapa 2 – Divulgação e realização da mostra  

Com a definição do tema norteador e dos filmes que serão exibidos, selecione a melhor data 

e horário para a realização da sessão do cineclube. Com todas as informações confirmadas, divida os 

alunos em três grandes grupos. Um deles deve cuidar da divulgação do evento. Os outros devem cuidar 

do preparo da exibição do filme e do preparo e condução do debate após a exibição. Esse debate deve 

contemplar a apreciação da obra e estabelecer relações com a temática escolhida pelos alunos e com 

as discussões realizadas em sala de aula.  

A divulgação do evento pode ser realizada com cartazes, fôlderes, teaser, etc. Cuide para 

que a exibição da obra e o debate ocorram em um ambiente adequado. Por último, seria importante 

que a sessão do cineclube fosse aberta a toda a comunidade escolar. Se tudo transcorrer de uma 

forma positiva, essa experiência pode servir como referência para a criação de um cineclube  

permanente na escola. 

Proposta de avaliação das aprendizagens 

A avaliação deste projeto pode se dar pela realização de uma autoavaliação que leve em  

conta o cumprimento de todas as tarefas estabelecidas e distribuídas previamente por você ao  

longo do trabalho.  

Para saber mais – aprofundamento para o professor 

KWON, Oliver; SOLOT, Steve (Orgs.). O cinema latino-americano hoje: pelo olhar do 

diretor. Latin American Training Center (LATC), 2013.  

BAIHANA, Ana Maria. Como ver um filme. São Paulo: Nova Fronteira, 2012. 

https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Midia/O-Novo-Cinema-Latino-americano-a-busca-da-identidade-perdida/12/10881
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Midia/O-Novo-Cinema-Latino-americano-a-busca-da-identidade-perdida/12/10881
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GILMOR, David. O Clube do Filme. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2009.  

Festival de Cinema Latino-Americano. Disponível em: <www.festlatinosp.com.br/2018>. 

Acesso em: 5 nov. 2018. 

Memorial da América Latina. Disponível em: <www.memorial.org.br>. Acesso em:  

5 nov. 2018. 

http://www.festlatinosp.com.br/2018
http://www.memorial.org.br/

